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RESUMO 

 

A tagetes é uma espécie bastante utilizada na floricultura devido ao seu poder 
ornamental, já que suas inflorescências de variadas cores são bem procuradas 
pelos consumidores. É uma planta ornamental que pode ser utilizada para corte, 
vaso ou paisagismo. O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento e produção 
de inflorescências de mudas tagetes (Tagetes erecta), adubadas com diferentes 
doses de biofertilizante, indicando a dose mais recomendada para a cultura. O 
experimento ocorreu no Viveiro Florestal da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, campus Dois Vizinhos, no período de  julho a outubro de 2021. O 
experimento foi realizado em bandejas, nas quais as tagetes foram semeadas e 
mantidas em ambiente protegido com malha de sombreamento (50%), irrigado 
por aspersão duas vezes ao dia. Duas semanas após a semeadura, foi iniciada 
a  aplicação  das  doses  de  biofertilizante  (0    testemunha,  5%,  10%  e  20%) 
pulverizandose as bandejas, sendo estas repetidas semanalmente até o final do 
experimento. Na 7ª semana após a semeadura, foi realizado o transplantio das 
mudas paras sacos plásticos pretos e a aplicação das doses passou a ocorrer 
no  substrato.  Foram  avaliados  o  número  de  folhas  e  altura  das  plantas, 
quinzenalmente. Na 14ª semana após o transplantio, foram avaliados o número 
de  inflorescências  e  a  massa  seca  das  plantas.  O  biofertilizante  influenciou 
positivamente no número de folhas, altura e biomassa acumulada nas plantas 
de tagetes, tanto na dose de 5 % como na de 10%. Dentre estas, a dose de 10% 
é  a mais  recomendada  para  a  produção  de  mudas  de  tagetes, uma  vez  que 
promoveu  maior  número  de  folhas  e  biomassa  da  parte  aérea  e  total,  em 
comparação com a dose de 5%. Além disso, a pulverização do biofertilizante na 
dose  de  20%  ocasionou  sintomas  de  fitotoxidez  e  morte  das  plantas,  já  na 
primeira aplicação. Sendo assim, o uso de  tal dose não é  recomendado para 
tagetes nesta condição. 

 

Palavraschave: cravo de defunto; adubação orgânica; floricultura. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Tagetes is a species widely used in floriculture due to its ornamental power, as 
its inflorescences of various colors are well sought after by consumers. It is an 
ornamental plant that can be used for cutting, vase or landscaping. The objective 
of  this  work  was  to  evaluate  the  growth  and  production  of  inflorescences  of 
marigold seedlings (Tagetes erecta), fertilized with different doses of biofertilizer, 
indicating the most recommended dose for the crop. The experiment took place 
in  the  Viveiro  Florestal  of  the  Universidade  Tecnológica  Federal  do  Paraná, 
campus Dois Vizinhos, from July to October 2021. The experiment was carried 
out  in  trays,  in  which  the  marigolds  were  sown  and  kept  in  a  protected 
environment with a shading mesh (50 %), sprinkled twice a day. Two weeks after 
sowing, the application of biofertilizer doses (0  control, 5%, 10% and 20%) was 
started,  spraying  the  trays,  which  were  repeated  weekly  until  the  end  of  the 
experiment. In the 7th week after sowing, the seedlings were transplanted into 
black plastic bags, and the application of doses began to occur on the substrate. 
The number of leaves and plant height were evaluated every two weeks. In the 
14th week after transplanting, the number of inflorescences and the dry mass of 
the plants were evaluated. The biofertilizer positively  influenced the number of 
leaves, height and accumulated biomass in marigold plants, both at a dose of 5% 
and  10%.  Among  these,  the  10%  dose  is  the  most  recommended  for  the 
production of marigold seedlings, since it promoted a greater number of leaves 
and shoot and total biomass, compared to the 5% dose. In addition, spraying the 
biofertilizer at a dose of 20% caused phytotoxicity and plant death, already in the 
first  application.  Therefore,  the  use  of  such  a  dose  is  not  recommended  for 
marigolds in this condition. 

 

Keywords: marigold; organic fertilization; floriculture. 
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1 INTRODUÇÃO   
 

  A  floricultura  está  crescendo  a  cada  ano  no  Brasil,  mesmo  levando  em 

consideração que a profissionalização dos agentes envolvidos e o seu dinamismo é 

algo  recente. Nos últimos anos o setor alcançou considerável crescimento, mesmo 

com  poucos  recursos  financeiros  sendo  destinados  ao  marketing  e  propaganda 

(SCHOENMAKER,  2021).  O  setor  é  importante  para  a  economia  brasileira  pois  é 

responsável por cerca de 210 mil empregos diretos e 800 mil de forma indireta, além 

de  movimentar  no  ano  de  2020  um  total  de  quase  10  bilhões  de  reais 

(SCHOENMAKER, 2021). 

  A tagetes é uma planta oriunda da região do México e duas espécies são as 

mais cultivadas, a Tagetes patula e Tagetes erecta. É uma planta herbácea, anual, de 

fácil cultivo. Seu florescimento ocorre no verão e ela pode ser utilizada como flor de 

corte,  envasada  e  no  paisagismo  em  geral,  sua  principal  utilização.  É  uma  planta 

considerada baixa, com variação de altura entre 15 e 50 centímetros, tem um aroma 

bem característico e suas  inflorescências são constituídas por capítulos pequenos, 

simples ou dobrados e solitários, com cores que variam, podendo ser amarela, laranja 

e marromavermelhado (KESSLER, 1998; LORENZI, 2008). 

  Os biofertilizantes vem crescendo em popularidade no mundo devido ao fato 

de serem um produto natural, que auxilia na produção agrícola. Podem ser obtidos a 

partir de várias matérias primas e garantir o fornecimento de macro e micronutrientes 

necessários  para  a  produção  vegetal.  Além  de  fornecerem  nutrientes,  os 

biofertilizantes  também  podem  ter  efeito  fito  hormonal,  fungicida,  bacteriológico, 

nematicida, acaricida e de repelência contra insetos, além de serem menos poluente 

e nocivos à saúde humana (SILVA et al., 2007). Tratase de um produto que pode ser 

utilizado  em  cultivos  convencionais  ou  orgânicos,  perenes  ou  anuais,  sendo muito 

utilizado atualmente em hortas e pomares (SILVA et al., 2007). 

Devido à escassez de informações sobre adubação orgânica da cultura, este 

trabalho visa contribuir para a elucidação do desempenho agronômico de plantas de 

tagetes  adubadas  com  biofertilizante  e  verificar  qual  a  dose  do  composto  é  mais 

efetiva para a produção de mudas. 
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2 OBJETIVO 
 

  Avaliar  o  crescimento  e  produção  de  inflorescências  de  mudas  tagetes 

(Tagetes erecta), adubadas com diferentes doses de biofertilizante, indicando a dose 

mais recomendada para a cultura. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 Floricultura 
 

  A floricultura é um setor em constante crescimento, que tem sido fortalecido 

em virtude de investimentos e melhorias no sistema de distribuição dos produtos, além 

da expansão da cultura do consumo de flores e plantas, as quais são associadas a 

melhor qualidade da vida, bemestar e proximidade com a natureza (OLIVEIRA et al., 

2021). 

  O Brasil é um país que vem evoluindo muito na produção de flores e plantas 

ornamentais,  tanto  para  corte  como  para  paisagismo.  Há,  no  país,  cerca  de  8  mil 

produtores neste nicho, que são responsáveis por cultivarem mais de 2500 espécies 

e cerca de 17.500 variedades. Devido a essa alta quantidade de produção, o mercado 

de flores no Brasil é muito  importante para economia brasileira, sendo responsável 

por cerca de 209.000 empregos, distribuídos entre produção, distribuição, varejo e 

outras  funções.  Além  disso  o  setor  também  gera  cerca  de  800.000  mil  empregos 

indiretos (SCHOENMAKER, 2021). 

  O  faturamento  do  setor  cresce  ano  após  ano  desde  2012.  Quando 

comparados os anos de 2019 e 2020, o aumento  foi de 10% partindo de 8.700,00 

bilhões para 9.570,00 bilhões. A expectativa para o ano de 2021 é de um aumento 

entre 2 e 5%, um valor mais baixo devido a pandemia (SCHOENMAKER, 2021). 

  A  pandemia  foi  um  fator  de  muita  influência  no  ano  de  2020  no  setor  da 

floricultura, o qual foi fortemente afetado já que diversos varejistas tiveram que manter 

seu comércio fechado, os eventos foram interrompidos e os consumidores diminuíram 

seu consumo de flores e plantas ornamentais para comprar somente o essencial. Com 

isso,  vários  produtores  acabaram  por  abandonar  a  produção  e  as  flores  estavam 

sendo descartadas nas propriedades (ANACLETO et al., 2020). Contudo, segundo o 

Ibraflor (2021), os efeitos negativo da pandemia no setor diminuíram no ano de 2021 

e, com a volta dos eventos pequenos e médios, as flores utilizadas para decoração 

sofreram um aumento de procura, enquanto as plantas de jardim, que já vinham em 

alta desde o início do ano, continuam com procura alta. 

  Em  relação  aos  diferentes  segmentos  no  mercado  de  flores  e  plantas 

ornamentais, no ano de 2020, a produção de plantas em vaso representou 50%, de 
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flores  de  corte  29%,  de  flores  em  vaso  18%  e  outros  representaram  3% 

(SCHOENMAKER,  2021).  A  produção  de  flores  e  plantas  ornamentais  no  país  é 

pulverizada, ou seja, dividida em muitos estados. Os principais polos de produção são 

os estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande 

do Sul, Brasília e Ceará. O estado de São Paulo é o principal, devido a cidade de 

Holambra,  forte  produtora  de  flores  e  onde  se  localizam  as  principais  empresas  e 

cooperativas relacionadas ao comércio floral (OLIVEIRA et al., 2021). 

  O Paraná é um estado onde a agricultura é fortemente praticada, porém, o 

setor da floricultura é pouco explorado. Segundo Muraro (2016), a produção de flores 

e plantas ornamentais é uma boa oportunidade para diversificação agrícola no estado, 

devido as suas condições favoráveis de clima e solo. Entre os fatores que interferem 

negativamente no setor, no Paraná, estão a falta de conhecimento sobre os produtos 

da floricultura e as formas de produção, má administração e comercialização, e a falta 

de proatividade para buscar melhorias e investimentos para o setor.  Ainda segundo 

Muraro  (2016),  para  que  o  estado  consiga  evoluir  no  setor  é  necessário  apoio 

governamental e de empresas do setor, através do cooperativismo e associativismo 

entre  produtores,  auxílio  das  instituições  públicas  e  parcerias  com  setor  público  e 

privado. 

 

3.2 Tagetes 
 

  A tagetes é uma planta originária do México e duas espécies são geralmente 

cultivadas a Tagetes patula (Marigold French) e a Tagetes erecta (Marigold African). 

A  T.  patula  tem  uma  estatura  menor  que  a  T.  erecta  além  de  florescer  mais 

tardiamente (KESSLER, 1998). 

  A tagetes também pode ser conhecida por outros nomes como o cravoanão

dejardim, cravo de defunto, cravo da Índia, entre outros. É uma planta herbácea e 

anual que floresce durante o verão e é uma espécie de fácil cultivo. Pode ser utilizada 

como flor de corte ou envasada, porém sua produção é em sua maioria visando utilizá

la no paisagismo. A sua altura varia conforme a cultivar escolhida, porém, pode ser 

considerada  uma  planta  baixa  já  que  sua  altura  varia  entre  15  e  50  centímetros. 

Devido a sua estatura é considerada uma planta compacta de folhagem, além de ter 
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um  aroma  bem  característico.  As  flores  da  tagetes  são  constituídas  de  capítulos 

pequenos, simples ou dobrados, solitários e suas cores variam podendo ser amarelo, 

laranja e marromavermelhado (KESSLER, 1998; LORENZI, 2008). 

  O  cultivo  de  tagetes deve  ser  feito  em  canteiros  de  terra  com alto  teor  de 

húmus e em solos bem drenados e que forneçam um alto teor de matéria orgânica. 

Podese utilizar bandejas para produção das mudas e depois  transplantar ao  local 

definitivo  ou  utilizar  as  próprias  sementes  no  local  definitivo  (LORENZI  E  SOUZA, 

2008). 

  As sementes têm germinação rápida, que ocorre em cerca de 7 dias. Além 

disso,  recomendase que o espaçamento utilizado para o  transplantio de  tagetes a 

campo seja de 0,3 m x 0,3 m (GILMAN; HOWE, 1999). 

  A tagetes é uma planta que tolera o frio e pode ser cultivada em temperaturas 

amenas ou mais altas, por exemplo, no verão de  regiões  tropicais. Porém para se 

obter  um  bom  resultado  o  ideal  é  que  se  tenha  temperaturas  entre  15ºC  e  18ºC 

durante a noite e entre 18ºC e 22ºC durante o dia. A tagetes necessita de muita luz, 

então durante o plantio se deve buscar as áreas com elevada irradiância para ajudar 

no desenvolvimento da cultura (KESSLER, 1998).   

  Quanto aos fertilizantes, não é recomendado que se faça aplicação por 7 a 10 

após  o  transplantio  ou  até  que  as  raízes  estejam  bem  estabelecidas.  Após  esse 

período  a  cultura  tem  grande  necessidade  de  nitrogênio  (KESSLER,  1998).  As 

principais pragas que acometem a cultura são os ácarosaranhas, pulgões, tripes e 

larvas minadoras. Lesmas e caracóis podem ser problemas em condições úmidas. As 

principais  doenças  da  cultura  são  as  manchas  foliares  de  alternaria,  dampingoff, 

botrytis, o vírus da murchamanchada transmitida pelos tripes, a murcha bacteriana 

que causa nanismo, murcha e morte e a mancha bacteriana  que causa pequenas 

manchas pretas que se tornam necróticas (KESSLER, 1998). 

  Em relação as tagetes cultivadas para corte, a colheita da cultura é feita cerca 

de 90 dias após o plantio. Elas devem ser colhidas manualmente quando as plantas 

apresentarem entre duas ou três flores completamente desenvolvidas. As colheitas 

subsequentes  podem  ser  realizadas  mais  duas  vezes  em  um  período  de  3  a  5 

semanas,  porém  essa  frequência  vai  depender  do  vigor  da  planta  (MEDINA; 

BEMILLER, 1993). 
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  Além disso, as plantas de tagetes podem ser utilizadas em jardins, parques e 

outros  espaços,  em  bordaduras  ou  como  forração,  sendo  possível  criar  desenhos 

devido a folhagem maciça e compacta. Experimentos vem comprovando que a cultura 

também  tem sido eficiente para ser utilizada de  forma consorciada com hortaliças, 

pois a tagetes tem um efeito positivo no controle de nematoides que causam danos e 

perda da produção, sem que seja uma espécie competidora com a cultura de interesse 

(FERRAZ; FREITAS, 2004). 

  Outro uso para a cultura da tagetes que vem crescendo é a utilização de seus 

óleos essenciais, que podem apresentar efeito terapêutico em humanos. Além disso, 

estão sendo realizados testes para comprovar sua eficiência no combate de insetos 

de culturas agrícolas (RASTELO; MENEGATT; MOSSI, 2009). 

 
3.3 Substrato e biofertilizante líquido 
 

  Substrato  é  um  termo  muito  utilizado  na  área  agrária,  principalmente  na 

produção  de  mudas,  para  área  florestal,  horticultura,  olericultura,  floricultura,  entre 

outras. Esse termo se refere a todo material sólido, natural, orgânico ou mineral, que 

quando  posto  em  um  recipiente  permita  que  as  sementes  germinadas  se  tornem 

plântulas e possam fixar suas raízes (FONSECA, 2001). 

  Para  se  ter  um  bom  substrato,  que  permita  fornecer  as  melhores 

características  para  o  desenvolvimento  da  planta,  é  muito  importante  que  ele 

apresente  facilidade  de  aquisição  e  transporte,  ausência  de  patógenos,  nutrientes 

essenciais, pH adequado e boa textura e estrutura (SILVA et al., 2001). 

  A aeração e a  retenção de umidade são características  físicas  importantes 

para  o  substrato,  que  deve  apresentar  espaço  poroso  adequado  para  permitir  a 

difusão do oxigênio para as raízes (SOUZA et al., 1995). As características biológicas 

do substrato também são importantes, pois podem existir microrganismos causadores 

de doenças e outros que ajudam no estabelecimento e desenvolvimento das plantas 

(KLEIN, 2015). 

  O biofertilizante é um produto oriundo de substâncias orgânicas, sendo capaz 

de atuar direta ou indiretamente sobre as plantas e influenciar de forma positiva sua 

produção (MAPA, 2020). Os biofertilizantes são utilizados como adubo em culturas 



14 
 

 

em geral, por ser uma solução rica em matéria orgânica, que quando aplicada no solo 

o enriquece e fornece os nutrientes necessários para desenvolvimento das plantas. 

Uma outra qualidade do seu uso é o fator de ser um produto de baixo custo e que não 

gera problemas ao solo como acidez e degradação, diferente do que ocorre com os 

fertilizantes químicos (BARBOSA; LANGER, 2011). 

  Além  das  suas  qualidades  nutricionais  para  as  plantas,  o  biofertilizante 

quando aplicado de  forma correta  também pode  ter efeito  fito hormonal,  fungicida, 

bacteriológico, nematicida, acaricida e repelência contra  insetos. Portanto ele é um 

protetor natural das culturas contra pragas e doenças, além de ser menos poluente 

ao meio ambiente e inócuo à saúde humana. O biofertilizante pode ser utilizado tanto 

na produção anual ou perene, em cultivos convencionais ou orgânicos, sendo em sua 

grande maioria utilizado em hortas e pomares (SILVA et al., 2007). 

  Os  biofertilizantes  líquidos  podem  ser  aplicados  diretamente  na  folha,  nas 

sementes, sobre o solo, via  fertirrigação ou em forma de hidroponia, em dosagens 

diluídas.  Devido  a  sua  absorção  muito  rápida  pelas  plantas,  ele  normalmente  é 

utilizado para corrigir rapidamente deficiências nutricionais ou é utilizado para culturas 

de ciclo curto que necessitam de adubação de forma mais constante  (SILVA et al., 

2007). 

  As  dosagens  para  aplicação  do  biofertilizante  líquido  devem  ser  seguidas 

conforme a recomendação para a cultura ou a recomendação da bula do produto. Na 

aplicação, devese evitar os períodos mais secos e as horas mais quentes do dia. 

Ainda, não se deve realizar a aplicação sob sol intenso para que não ocorra a queima 

das folhas (DE MEDEIROS, DA SILVA, 2006) 

  O  biofertilizante  é  um  insumo  em  ascensão  no  mercado,  pois  colabora  na 

autossuficiência na propriedade, principalmente quando se trata do pequeno produtor. 

Levando em consideração a constante busca a alternativas aos problemas de rejeitos 

depositados diretamente no meio ambiente, a  transformação dos  rejeitos sólidos e 

líquidos  em  insumos  de  baixo  custo  e  eficientes  para  as  culturas  contribui  para  a 

preservação  do  meio  ambiente,  além  de  melhorar  a  produção  agrícola  de  forma 

sustentável (DE MEDEIROS, DA SILVA, 2006) 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 

4.1 Localização e condução do experimento 

  O  experimento  foi  realizado  no  Viveiro  Florestal,  localizado  na  fazenda 

experimental  da  Universidade  Tecnológica  Federal  do  Paraná  –  campus  Dois 

Vizinhos. As mudas foram produzidas sob ambiente protegido com telado, com malha 

de  sombreamento  preta  (50%)  na  cobertura  e  laterais,  e  sistema  de  irrigação  por 

aspersão, acionado duas vezes ao dia, no início da manhã e no final da tarde. Em 

cada um desses momentos, a irrigação ficou ligada por cerca de quinze minutos. 

  O experimento iniciouse no dia 24 de julho de 2021. Para a semeadura, foram 

utilizadas  4  bandejas  de  poliestireno  com  128  células  cada,  onde  cada  célula  foi 

preenchida com substrato Maxfértil, composto por casca de pinus, cinzas, vermiculita, 

turfa,  serragem,  calcário  dolomítico,  fertilizante  NPK.  As  sementes  de  tagetes 

(Tagetes erecta) da empresa ISLA (83 % de germinação) foram distribuídas de modo 

que ficasse uma semente por célula da bandeja. No dia 07 de agosto de 2021 (duas 

semanas após a semeadura) iniciouse a aplicação do biofertilizante obtido a partir da 

digestão anaeróbica de cama de aviário e esterco de aves, doado pela empresa 3G’s 

Adubos Orgânicos. A aplicação foi repetida semanalmente até o final do experimento 

(30 de outubro de 2021, 14ª semana após a semeadura).  

  Para  o  experimento,  foram utilizadas  três doses  de  biofertilizante,  além  da 

testemunha. Essas doses consistiram em 5%, 10% e 20% de biofertilizante (líquido) 

diluído em água e em cada bandeja foi aplicada uma das doses. A aplicação foi feita 

com  auxílio  de  um  borrifador,  já  que  as  plantas  eram  pequenas  no  início  do 

experimento,  pulverizandose  300 mL  de  cada dose  do  biofertilizante por bandeja. 

Todas  as  plantas  presentes  na  bandeja  receberam  o  tratamento,  porém  foram 

selecionadas  e  marcadas  de  forma  aleatória  dez  plantas  nas  quais  ocorreram  as 

avaliações. 
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Figura 1: Bandeja com as mudas de tagetes identificadas.  

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

  Durante  a  condução  do  experimento,  devido  ao  aparecimento  de  algumas 

folhas cortadas e algumas plantas tombadas, foi feita a aplicação de óleo de Neem 

1%  em  todas  as  bandejas  para  a  eliminação  de  formigas  ou  outros  insetos  que 

estavam atacando as plantas. No dia 09 de setembro (7 semanas após a semeadura), 

foi  realizado  o  transplantio  das  mudas  paras  sacos  plásticos  pretos  (13x13  cm), 

contendo o mesmo substrato usado na semeadura (Figura 2). A partir do transplantio 

foram aplicados, semanalmente, 50 mL do biofertilizante por planta, depositados no 

substrato. As avaliações continuaram ocorrendo nas 10 plantas marcadas. 

Figura 2: Mudas de tagetes na 12ª semana após a semeadura. Tratamentos da esquerda para a 
direta: controle, 5% e 10% do biofertilizante. 

   
Fonte: Lucas Gabriel da Silva (2021) 
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4.2 Avaliações 
 

  As  avaliações  do  número  de  folhas  e  altura  das  plantas  foram  realizadas 

quinzenalmente, após o início da aplicação do biofertilizante. Para a medição da altura 

da planta foi utilizada uma régua milimetrada, sendo feita a medida da base da planta 

até  seu  ápice.  A  contagem  de  folhas  foi  feita  a  partir  do  primeiro  par  de  folhas 

verdadeiras. No estádio reprodutivo foi avaliado, além dessas variáveis, o número de 

inflorescências por planta. 

  Na  14ª  semana  após  o  início  da  aplicação  dos  tratamentos  realizouse  a 

avaliação da massa seca das plantas. Foram selecionadas 7 plantas, separandose 

as  raízes,  parte  aérea  (folhas  +  pecíolos  +  caule)  e  inflorescências  (abertas  + 

fechadas)  (Figura  3).  As  raízes  foram  lavadas  e  secas  com  papel  toalha. 

Posteriormente, as partes das plantas foram secas em estufa a 65ºC por um período 

de 5 dias. A massa foi obtida por meio de pesagem em balança analítica. 

 

Figura 3: Partes da planta de tagetes preparadas para secagem em estufa 

 

Fonte: Lucas Gabriel da Silva (2021) 
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4.3 Análise estatística 

  O delineamento adotado foi inteiramente casualizado. A análise estatística foi 

realizada utilizandose o Rbio software. Os dados de número de folhas e altura da 

planta foram analisados em esquema bifatorial (doses de biofertilizante x tempo). Os 

dados foram submetidos ao teste de Shapiro Wilk, sendo necessário transformálos 

por raiz quadrada (√x) por não atenderem os pressupostos de normalidade. Realizou

se análise de variância, regressão (número de folhas) e comparação de médias por 

teste Tukey a 5% de probabilidade de erro (altura da planta). 

   Em relação às variáveis número de inflorescências e massa seca, os dados 

foram submetidos ao teste de Shapiro Wilk, sendo necessário transformar os dados 

de massa seca da parte aérea por raiz quadrada (√x) para atender os pressupostos 

de  normalidade.  Posteriormente,  realizouse  análise  de  variância  seguida  de 

comparação de médias por teste Tukey, a 5% de probabilidade de erro. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  O  experimento  iniciou  com  a  aplicação  de  4  doses,  sendo  uma  delas  a 

testemunha  (sem  biofertilizante)  e  as  outras  as  doses  de  5%,  10%  e  20%  de 

biofertilizante. Porém, nos  resultados que serão apresentados e discutidos, haverá 

apenas 3 doses devido ao fato de que, após a primeira aplicação, a dose de 20% 

ocasionou sintomas de fitotoxidez nas folhas e grande parte das mudas morreram nos 

dias subsequentes. 

  Após análise estatística dos dados se obteve a tabela 1, que mostra a análise 

de  variância  do  número  de  folhas  e  altura  das  plantas  nas  diferentes  doses  de 

biofertilizante utilizadas. 

Na  tabela  podemos  observar  que  os  dois  fatores  analisados,  a  dose  e  o 

tempo, exerceram influência sobre o número de folhas e sobre a altura das plantas. 

Porém,  quando  analisada  a  interação  entre  os  fatores,  se  observa  significância 

estatística apenas para o número de folhas. 
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Tabela 1.  Análise de variância do número de folhas (NF) e altura (A) das plantas de Tagetes 
erecta cultivadas sob diferentes doses de biofertilizante. 

Fontes de Variação  GL  Quadrado médio 
NF  A 

Doses (F1)  2  4,52**  1,56** 

Tempo (F2)  5  64,64**  44,39** 

Int. F1xF2  10  0,53*  0,09ns 

Resíduo  162  0,23  0,07 

CV (%)    14,50  9,01 
GL  graus de liberdade; CV  coeficiente de variação; ** significativo ao nível de 1% de 

probabilidade (p < 0,01); * significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01 ≤ p < 0.05); ns não 
significativo (p ≥ 0,05). Os dados das variáveis foram transformados por raiz quadrada (√x). 

Fonte: Autoria própria (2021) 
 
   

  A figura 4 mostra o número de folhas por planta em resposta ao biofertilizante 

e ao tempo de cultivo (semanas após semeadura). 
 
 

Figura 4. Número de folhas por plantas de Tagetes erecta cultivadas sob diferentes doses de 
biofertilizante. 

 
Fonte: Autoria própria (2021) 

 
Como podemos observar na figura 4, desde o início do plantio até a semana 8, 

as 3 doses não resultam em diferença significativa no número de folhas. Porém, nas 

semanas 10 e 12, o biofertilizante nas duas doses promoveu diferença significativa na 

y = 0,1406x2  0,3727x + 0,8729
R² = 0,9264
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R² = 0,9318

y = 0,1929x2  0,31x  0,1314
R² = 0,9902

0

5

10

15

20

25

30

35

40

4 6 8 10 12 14 16

N
úm

er
o 

de
 fo

lh
as

 (p
la

nt
a

1 )

Semanas após a semeadura

0% 5% 10%



20 
 

 

variável  quando  comparado  com  a  testemunha,  não  diferindo  entre  si.  Na  última 

semana de análise (14ª), podemos observar que o número de folhas da testemunha 

e do tratamento de 5% são similares, sem diferença significativa entre si. Porém, a 

dose de 10% de  biofertilizante  resultou em  maior número de  folhas,  ou  seja,  32,3 

folhas por planta, enquanto a dose de 5% e a testemunha resultaram em 24,10 e 21,4 

folhas, respectivamente. 

Cabe  destacar  que  na  10ª  semana  após  a  semeadura,  ocorreu  o  início  do 

estádio  reprodutivo,  quando  mais  de  50%  das  plantas  emitiram  a  primeira 

inflorescência. Sendo assim, observase que o aumento no número de  folhas pelo 

biofertilizante ocorreu neste estádio, caracterizado pelo desenvolvimento dos drenos 

reprodutivos. 

  Em um experimento com a utilização de copodeleite, Figueiredo et al. (2014) 

testaram  cinco  diferentes  doses  de  biofertilizante  durante  o  desenvolvimento  da 

cultura  e  o  mesmo  não  influenciou  no  número  de  folhas,  quando  comparado  a 

testemunha. 

  Segundo  o  trabalho de  Medeiros et  al. (2007)  que  utilizou  biofertilizantes  e 

substratos  para  produção  de  mudas  de  alface,  o  resultado  obtido  pelo  uso  do 

biofertilizante  foi  de  mudas  que  apresentavam  maior  número  de  folhas  quando 

comparadas à testemunha. 

  A  tabela 2 apresenta os dados da variável altura da planta em função das 

diferentes doses de biofertilizante. 

 
Tabela 2. Altura das plantas de Tagetes erecta cultivadas sob diferentes doses de 

biofertilizante. 

Doses do biofertilizante (%)  Altura (cm planta1) 
0  9,12 b 
5  10,88 a 
10  10,98 a 

*Médias seguidas por letras distintas diferem entre si, na coluna, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. Fonte: Autoria própria (2021) 

 
 

Podese notar que o biofertilizante teve importância significativa na altura das 

plantas quando comparado com a testemunha, que apresentou menor altura. Porém, 

quando comparadas as dosagens de 5% e 10%, essa diferença não foi significativa, 

mostrando que o aumento da dose não resultou em plantas maiores. 
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Segundo  o  experimento  realizado  por  Gomes et  al. (2020),  onde  foram 

utilizadas diversas doses de biofertilizante e avaliados os parâmetros de crescimento 

de plantas de melão, todas as dosagens afetaram de forma significativa e positiva o 

crescimento da cultura quando comparada a testemunha (sem biofertilizante). 

  Observouse que as plantas de tagetes cresceram em altura de forma linear 

ao longo do ciclo, inclusive no estádio reprodutivo (Figura 5) 
 
 

Figura 5. Altura das plantas de Tagetes erecta ao longo do ciclo da cultura. 

 

 
Fonte: Autoria própria (2021) 

 
  Na  tabela  3,  é  apresentada  a  análise  de  variância  da  massa  seca  e  o  do 

número de inflorescências das plantas de tagetes. 

 
Tabela 3.  Análise de variância da massa seca (MS) de parte aérea (folhas, pecíolos e caule), 

raiz, inflorescências, total e número de inflorescências de plantas de Tagetes erecta cultivadas 
sob diferentes doses de biofertilizante. 

Fontes de 
Variação  GL 

Quadrado médio (QM)   
GL 

QM 
MS parte 

aérea 
MS 
raiz 

MS 
inflorescências 

MS 
total 

N° de 
inflorescências 

Tratamentos  2  0,26*  0,02ns  0,11*  1,76*  2  3,90ns 
Resíduo  18  0,02  0,01  0,01  0,14  27  2,63 
CV (%)    15,05  38,15  26,80  30,7    31,18 

GL  graus de liberdade; CV  coeficiente de variação; * significativo ao nível de 5% de 
probabilidade (0.01 ≤ p < 0.05); ns não significativo (p ≥ 0.05). Os dados de massa seca da parte 

aérea (folhas + pecíolos + caule) foram transformados por raiz quadrada (√x). O número de 
inflorescências foi avaliado 14 semanas após a semeadura. Fonte: Autoria própria (2021). 
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  O uso de biofertilizante apresentou  influência sobre a massa seca da parte 

aérea (folhas + pecíolos + caule) e massa seca das inflorescências. Contudo, a massa 

seca da  raiz e o número de  inflorescências não  foram afetados pelos  tratamentos, 

apresentando média de 0,23 g e 5,2 inflorescências por planta. 

  A  aplicação  do  biofertilizante  (5  e  10%)  promoveu  maior  acúmulo  de 

fotoassimilados na parte aérea,  inflorescências e na planta  inteira  em comparação 

com a testemunha (sem biofertilizante) (Tabela 4). 

 
Tabela 4. Massa seca de partes de plantas de Tagetes erecta cultivadas sob diferentes doses 

de biofertilizante. 

Doses do biofertilizante (%)  Massa seca (g planta1) 
Parte aérea  Inflorescências  Total 

0  0,64 c  0,07 b  0,68 b 
5  0,84 b  0,23 a  1,15 b 
10  1,02 a  0,33 a  1,68 a 

*Médias seguidas por letras distintas diferem entre si, na coluna, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. A parte aérea corresponde às folhas, pecíolos e caule. Autoria própria (2021). 

 

Em  experimento  em  que  foi  analisada  a  utilização  de  biofertilizante  para  a 

produção de feijoeiro, Galbiatti et al. (2011) verificaram que a massa seca tanto das 

folhas como dos pecíolos e  caule  foram superiores nas plantas cultivadas com  tal 

fertilizantes, em relação a testemunha. 

  Em outro experimento no qual utilizouse doses de biofertilizantes obtido a 

partir de esterco de codorna, Gomes et al. (2020) observaram que a massa fresca da 

cultura  do  melão  aumentou  com  as  doses  do  biofertilizante,  quando  comparado  a 

testemunha. 

  De  forma  geral,  o  uso  do  biofertilizante  influenciou  positivamente  no 

crescimento das mudas de tagetes, tanto no que diz respeito às folhas produzidas por 

muda quanto a altura que as mesmas atingiram. Embora as concentrações de 5 e 10 

%  de  biofertilizante  não  tenham  resultado  em  mudas  com  maior  número  de 

inflorescências, tais estruturas foram visualmente maiores nas plantas biofertilizadas, 

o que foi comprovado pela maior massa seca das inflorescências. Essas respostas 

são importantes para a produção de mudas de plantas floríferas ornamentais de maior 

qualidade e, consequentemente, maior aceitação pelo consumidor. 
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6 CONCLUSÃO 
 
  Com  a  realização  deste  trabalho  podese  concluir  que  o  biofertilizante 

influenciou positivamente no crescimento e desenvolvimento das plantas de tagetes, 

tanto  na  dose  de  5  %  como  na  de  10%.  Dentre  estas,  a  dose  de  10%  é  a  mais 

recomendada para a produção de mudas de tagetes, por ter se destacado da dose de 

5% na promoção de maior número de folhas e maior acúmulo de biomassa de parte 

área e total.  

Além disso, constatouse que o contato do biofertilizante na dose de 20% com 

as plântulas, quando o mesmo foi pulverizado sob a bandeja, ocasiona fitotoxidez e 

morte das mesmas. Sendo assim, o uso de tal dose não é recomendado para tagetes 

nesta condição. 
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